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			Apresentação


			Este livro é uma obra de ficção, porém foi escrito com base em fatos e, também, nas próprias experiências de vida do autor, sendo uma sequência temática da narrativa literária feita no primeiro livro (As Aventuras de Macarrão: A história de um vencedor), lançado no formato e-book, inserido neste exemplar impresso (capítulos 1 ao 13) – VOLUME I.


			O livro eletrônico e este livro impresso – VOLUME II (compilados) – vão oportunizar aos leitores (aos que não leram o e-book) a serem inseridos no enredo do exemplar As Aventuras e Desventuras de Macarrão. Com esta leitura, passam a ser informados sobre as raízes motivadoras que incentivaram a criação deste binário literário.
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			Prefácio


			Inspirador, Encantador, Motivador e Divertido.


			As quatro palavras acima, de modo singelo e o seu rico conteúdo literário empreendedor, já qualificariam esta obra literária. FÉ, AMOR e SUPERAÇÃO (As Aventuras e Desventuras de Macarrão) definem como um livro deve ser lido. A ficção autobiográfica do autor, vivida e contada por meio do personagem Macarrão, está repleta de importantes e difíceis decisões que nos inspiram a acreditar, pensar e agir no cotidiano, e a dar sempre o “melhor de nós”, uma vez que as boas escolhas repercutem e impactam de modo edificante a nossa vida, bem como a daqueles que amamos.


			Inspirador porque narra uma trajetória de muita luta e fé de um “magricelo”, de origem humilde, que enfrentou e superou as mais diversas dificuldades pessoais e sociais, na busca constante pelos seus sonhos e, também, por uma vida digna para sua família. Encantador, pois convida o leitor a se deliciar com as marcantes histórias do personagem “Macarrão”, embaladas por um cenário de um “Brasil Nordestino” e sertanejo, marcado por um povo sofrido, porém possuidor de uma riqueza cultural fantástica. Motivador, visto que é um livro que procura dar a sua contribuição positiva à formação humana, pois, em suas páginas desafiantes, encontraremos valores humanos, como fé, superação e amor. É um livro escrito para pessoas com “veia empreendedora”, uma vez que revela caminhos de superação e de conquistas, em “aventuras e desventuras”, às quais, todos nós, como seres humanos, estamos expostos. Divertido, já que é impossível não rir das aventuras em que se mete o personagem principal. Reafirmamos que as aventuras que acompanham “Macarrão” em todas as fases da sua vida, nos fazem sorrir com o coração, pois, alegram, e muito, a nossa alma. O leitor, jovem ou adulto, ficará apaixonado pelas Aventuras e Desventuras de Macarrão, assim como nós, profissionais da área de educação, ficamos.


			Jaercio Alex Silva Barbosa – Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo – SP.


			Jaderson Silva Barbosa – Mestre em Educação/UEFS – BA – Professor da Universidade Estadual de Feira de Santana – BA.


		




		

			Capítulo 1 - 
As lembranças da infância


			O livro eletrônico As Aventuras de Macarrão tem como palco inicial a cidade interiorana de Jacobina, estado da Bahia, localizada na região nordeste do Brasil e desta forma se inicia: éramos dez — cinco filhos do primeiro casamento, mais cinco do segundo. Seis irmãs e três irmãos formavam, com o principal personagem da nossa narrativa, uma numerosa prole das mais variadas idades, sendo Macarrão (seu apelido, por ser ele um magricela) o filho caçula da primeira união do seu pai com aquela que o gerou, porém com a qual nosso protagonista não teve nenhum contato ou referencial materno durante toda a sua infância e que, também, não viria a conhecer pessoalmente por toda a sua vida.


			Quando conversava com quaisquer dos irmãos ou irmãs sobre a figura materna, ouvia sempre essa frase que só o aborrecia: “És filho de chocadeira, Macarrão”, diziam eles, por pura pirraça. Apesar da pouca idade, Macarrão sabia que a sua mãe existira e que filho de chocadeira é que ele não era. Sentia falta do aconchego materno e percebia que as demais crianças da sua rua, e que faziam parte do seu grupo de amiguinhos e amiguinhas, tinham as suas mamães. Contudo ele não tinha a dele; no lugar que lhe pertencia, existia uma “tia” que atendia pelo nome de Lenir e que no grupo da família era tida como a segunda esposa do seu pai. Nenhuma das suas irmãs, nem tampouco os seus irmãos mais velhos, falavam ou davam alguma importância ao fato de terem ou não mãe ou ainda, se no lugar dela existia uma substituta chamada de tia Lenir. Seus irmãos agiam como se a mamãe tivesse sido apagada das suas mentes.


			Os anos foram se passando e, apesar de não ser informado sobre o paradeiro da mãe, o que aquietava o seu pequeno coração, acabou se conformando e deixando as coisas como estavam. O tempo, porém, se encarregaria de mostrar a verdade dos fatos com o passar dos anos. É sabido que dispensáveis são os conhecimentos escolares e/ou acadêmicos para perceber que a adequada e boa formação psicológica do ser humano, ainda bebê, requer dos genitores e/ou responsáveis, uma dedicação exclusiva na relação “pele a pele” com os filhos, exigindo dos condutores desse processo educativo familiar uma oferta ampla e irrestrita de afeto, carinho e amor incondicional, seja o filho ou filha procedentes de raízes biológicas, adotivas ou não.


			De posse destas elementares informações, podemos concordar que Macarrão, ainda muito pequeno, foi desprovido do colo e do carinho materno, se encontrando inserido, portanto, em um núcleo familiar atípico. O pai, em sua luta diária para dar o necessário sustento à numerosa prole, não tinha tempo para dar a devida atenção aos filhos, principalmente ao nosso protagonista, que era o menorzinho de todos. E a madrasta? Bom, essa, apesar de não ser má pessoa, já cuidava dos outros cinco filhos do segundo casamento. As sequelas emocionais relacionadas à ausência dos ingredientes emocionais (amor, carinho, afeto e colo) das figuras materna e paterna, além da rígida disciplina educacional imposta aos filhos pelo pai de Macarrão, deixariam as suas marcas na formação psicológica do nosso personagem, a exemplo do trauma interior, que por muitos anos faria parte do cotidiano de sua vida, e que, abaixo, é explicado.


			Aos sete anos de idade, Macarrão passou a apresentar um descontrole urinário noturno que se tornaria o responsável pelas frequentes mijadas na cama onde dormia, ganhando, em decorrência deste fato, mais um apelido, o de “mijão” pelos irmãos e demais pessoas do seu grupo familiar. Em decorrência desse descontrole, o menino passou a travar uma batalha sofrida e silenciosa consigo mesmo. Já havia estragado vários colchões feitos de pano barato e forrados com capim seco, utilizados à época, pelas famílias pobres nas camas dos filhos. Em um determinado dia, teve trocada a sua cama por outra, com os suportes de madeira em forma de um X (xis) e cujo lastro era de couro de boi curtido, onde dormiria, doravante, sem o colchão de palha. A partir do dia em que o móvel foi substituído, Macarrão, pela manhã, ao acordar, olhava para baixo da cama a fim de verificar se havia molhado o chão, ufa! Lá estava a temida e nada desejada poça de mijo no piso de cimento do seu quarto. Certamente, aquele seria mais um dia de corretivos físicos aplicados por seu pai, além das humilhações, e lágrimas rolavam dos seus pequenos olhos, banhando o seu rosto inocente. Sofria em silêncio, não sabendo como lidar com aquele problema.


			O tempo seguia o seu curso, com um dia depois do outro e a noite no meio. Se sentido vivo, dormindo e acordando todos os dias; sendo alimentado, crescendo, estudando, brincando, brigando, batendo e apanhando, Macarrão, com o passar dos anos, crescia em estatura, porém não engordava um grama. Continuaria, por muitos anos, com o porte físico franzino e fazendo por merecer o apelido recebido. Rápidos, cheios de altos e baixos, passaram-se os anos e chega à fase juvenil da idade. Apesar da sofrida infância, sua vida foi marcada por bons e inesquecíveis momentos que seriam, para sempre, guardados na sua memória até os dias de hoje, levando-o a se recordar dos saudosos tempos de moleque, a exemplo dos banhos nos rios do Ouro e Itapecuru, que eram proibidos por seu pai; as subidas, na semana chamada santa, ao monte do Cruzeiro, tempos da safra de frutas silvestres e que só brotavam naquelas serras e naquela época; as cantigas de roda, ocasião em que as crianças contemporâneas de Macarrão entoavam, de mãos dadas e, a uma só voz, as canções infantis da época:


			— Quanta laranja madura, mamãe, de que cor são elas?


			— Elas são verdes e amarelas, vira Maria da cor de canela.


			Ou, ainda, tinha essa aqui:


			— Eu morava na areia, sereia; mudei-me para o sertão, sereia; aprendi a namorar, sereia; com um aperto de mão, ó sereia!


			Quando, então, Macarrão, na sua vez e voz, entoava o verso:


			— Menina, diga ao teu pai, que não coma de colher, pois ele vai ser meu sogro e você, minha mulher!


			Era comum e habitual naquela comunidade interiorana a realização das cantigas de roda, sempre aos finais de semana, nos sábados à noite. Inúmeros foram outros variados folguedos lúdicos que povoaram os tempos de criança de nosso personagem. Nem todas essas brincadeiras, porém, eram praticadas sem ausência de malícia, a exemplo daquela que a gurizada da época chamava de pegar um otário. Ela era praticada, de preferência, ao cair da noite, quando Macarrão e mais um grupo de companheiros, perambulando pelas ruas da cidade, escolhiam um local preferido, formavam uma roda e simulavam uma briga de rua, com dois deles se posicionando no centro de um círculo. O objetivo era enganar (pregar uma peça) no desavisado passante da mesma faixa de idade do grupo brincalhão e assim se fazia: um dos companheiros escolhidos para simular a briga segurava, em uma das mãos, um pedaço de pau lambuzado com cola escolar e fezes de galinha. Na ocasião, se criava um falso diálogo, quando um dos protagonistas falava para o suposto opositor, em tom zangado:


			— Você não tem coragem, é um medroso – acrescentando. – Entregue este pau que tem nas mãos e venha me enfrentar, se for homem.


			O falso adversário falava ao seu interlocutor:


			— Tudo bem, segura aqui. – Entregando o pedaço de pau lambuzado de cola e fezes para o incauto passante, que o segurava.


			Ao sentir que o descuidado desconhecido já estava com a mão na merda, o falso rixento puxava o galho, deixando a mão dele totalmente lambuzada de cocô de galinha e, então, pernas pra que te quero: saiam todos correndo e dando boas gargalhadas, ao tempo em que cantavam em coro e alta voz:


			— Mais um otário pegamos, mais um otário pegamos… – Sumiam todos, em seguida, na escuridão da noite que chegara.


			Outra peraltice digna de registro foi quando choveu banana na cabeça de Macarrão. Explica-se: seu pai tinha por hábito colocar um grande cacho de bananas verdes para amadurecer, pendurado na ponta de uma corda em um dos caibros do telhado da despensa da rústica cozinha, bem no alto. Os dias foram passando e as bananas, daquele cacho pendurado de forma estranha, começaram a ficar da cor de ouro, reluzentes e, aos olhos de Macarrão, apetitosas. Todos os dias o jovem passava na cozinha para dar uma espiadinha e se imaginar saboreando uma daquelas “barrigudinhas”, apesar da proibição do seu pai, que havia decidido e ordenado que: “As bananas só podem ser comidas quando forem colocadas na fruteira. Antes disso, nem pensar”. Porém o menino não estava com disposição para esperar e, contrariando a ordem do pai, portando um banco de madeira para compensar a sua baixa estatura, compareceu à despensa e, após colocar o banco debaixo do seu objeto de desejo, sobe nele e, mesmo assim, mal consegue tocar a ponta dos dedos na parte inferior do cacho, embora tenha esticado todo o braço direito. Teve então a infeliz ideia de dar um pinote em direção às bananas com o objetivo de alcançar pelo menos uma. Já maduras, as frutas caem com o impacto dos dedos de Macarrão, que acaba soltando TODAS do cacho, fazendo chover banana em sua cabeça que, boquiaberto, descia do banco e contemplava assustado as frutas espalhadas pelo chão da cozinha, ao tempo em que observava, lá no alto, o esqueleto do antigo cacho de bananas. Não deu outra: não teve como escapar do castigo do pai.


			Outro episódio, também digno de registro, ocorrido na vida de nosso peralta foi o seguinte: em uma cálida tarde de um verão qualquer, dos muitos já vividos, o menino foi com a turma ao parque de diversões que se encontrava montado em um espaço público, reservado para a prática do futebol da molecada nos dias comuns, mas que, de tempos em tempos, era cedido pela prefeitura da cidade para a instalação de parques e circos itinerantes que, porventura, chegassem à cidade. Ir ao parque de diversões era uma festa para Macarrão, tivesse ou não dinheiro para gastar; logo que chegaram ao parque, o grupo teve a atenção voltada para um palco improvisado em uma carroceria de caminhão; nela, um dos artistas do parque, caracterizado com uma cara de palhaço, segurava na mão um velho microfone e, na sua fala, convidava os frequentadores para participarem do show que seria apresentado logo mais. Eram muitos os frequentadores e das mais variadas idades, cor, tipos e gêneros. Sabe-se, de fato, que sempre foi assim: os parques e circos quando chegavam nas cidades interioranas do sertão nordestino sempre traziam a promessa de alegria e diversão, atraindo, portanto, muita gente. Voltemos ao palhaço com o microfone:


			— Senhoras e Senhores, meu cordial boa tarde! – Voltava, então, o microfone para o público presente quando ouvia, uníssono (do público), outro “boa tarde”. Empolgado com o público presente, o palhaço locutor prosseguia. – Em meu nome e em nome de todos os artistas do Parque Alegria do Povo, saúdo o honrado público.


			Ouvem-se as estrepitosas palmas do público. A seguir, o palhaço anuncia que estavam abertas as inscrições para o Concurso Talentos da Música, com distribuição de prêmios para os classificados, respectivamente no primeiro, segundo e terceiro lugares. Os inscritos cantariam uma canção, de livre escolha, para o público presente, sendo que os vencedores seriam escolhidos pela plateia através do critério do uso das palmas, sendo que o(a) candidato(a) que obtivesse o maior número de palmas, seria o(a) vencedor(a).


			Se inscreveram oito concorrentes, entre meninos e meninas, nas faixas etárias dos 12 aos 14 anos. Entre os candidatos, lá se encontrava Macarrão, animado e almejando ganhar o prêmio; um a um os candidatos foram sendo chamados ao palco e, já perfilados, iam sendo apresentados ao público e tendo o seu nome divulgado. Após o cumprimento destas formalidades, se apresentou o primeiro candidato, sendo seguido do segundo, terceiro e assim sucessivamente, até chegar a vez de Macarrão, que havia sido o último do grupo a se inscrever. Ao ser anunciado, o menino, segurando o microfone, informa:


			— Prezado público presente, vou cantar a música Forró de Mané Vitor, do cantor nordestino Luiz Gonzaga.


			Desta forma, deu início à cantoria: Seu delegado, digo a vossa senhoria, que eu sou filho de uma família que não gosta de brigar; mas anteontem, no forró de Mané Vítor, tive que fazer bonito, pois não gosto de apanhar; dançava com a Rosinha, quando Zé da Sinhazinha, me proibiu de dançar; seu delegado, sem encrenca eu não brigo; sem ninguém mexer comigo, não sou homem para brigar; mas, nesta festa, seu doutor perdi a calma, tive que pegar nas armas, pois não gosto de apanhar; para o Zé se assombrar, mandei parar o forrobodó; mas o cabra não é mole e partiu para me pegar; puxei do meu punhal, apaguei o candeeiro, botei tudo no terreiro e fiz o samba se acabar.


			Terminada a apresentação, ouviram-se os aplausos, e o público ovacionava em coro: “Já ganhou, já ganhou!”. Macarrão fazia uma mesura, imitando outros cantores que já havia visto no cinema preto e branco. O resultado do concurso de cantores? Macarrão, primeiríssimo lugar! O prêmio? Uma bola de futebol.


		




		

			Capítulo 2 - 
Os imberbes empreendedores


			O tempo, inflexível, seguia na sua rígida e secular trajetória, nos levando a encontrar nosso protagonista diante da fase adolescente (início da sua puberdade), quando completaria então doze anos de idade. A sua brejeira infância havia passado como num piscar de olhos. O episódio descrito a seguir se tornaria um divisor de águas na vida do menino e de seus irmãos (os dois mais velhos do que ele), porque se tornariam arrimo de família, ou seja, assim como o pai, seriam os responsáveis pelo suprimento financeiro que atenderia às necessidades básicas da família. Eis o fato: era mais uma quarta-feira qualquer da vida de Macarrão quando, pela manhã, ele atendeu, junto aos seus irmãos, ao chamado do pai para uma conversa no pequeno cômodo da casa onde moravam e destinado a receber as ocasionais visitas. O assunto devia ser grave, no quarto das visitas?, pensou. Ao chegarem ao cômodo onde ocorreria o encontro, Macarrão, seus irmãos Jader e Júnior já encontraram o pai sentado e demonstrando um aspecto preocupado. Assim que os garotos sentaram, ouviram surpresos o argumento do pai na sua fala inicial:
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